
Refém 

 

O silêncio de Filadélfia é quebrado apenas pelo som de passos arrastados,  mas  eles  não pertencem a ninguém em particular. O  chão  é  irregular, salpicado de detritos, uma trilha invisível marcada  pelo  desgaste  do  tempo  e  da  vida.  Cada  pedaço  da cidade  é  uma  cicatriz,  algo  que  já  foi  vivido  e  agora permanece  à  margem  do  mundo.  Lá,  onde  os  prédios  se erguem como gigantes silenciosos, Tiago se arrasta, um corpo magro  e  esquelético,  quase  uma  sombra  de  si  mesmo.  Seus ombros  caem  pesados,  os  olhos  semicerrados,  mas  ainda assim, ele continua, movendo-se entre as sombras, sem rumo, como  se  o  peso  de  cada  passo  o  fizesse  afundar  mais  na escuridão. 

Seu  rosto,  pálido  e  marcado  pelo  suor,  é  uma  máscara  de sofrimento.  Os  cabelos  úmidos  caem  sobre  a testa, grudados pela umidade de seu corpo que parece não saber mais o que é frio  ou  calor.  O  tremor  percorre  suas  extremidades, como se seu  próprio  corpo  estivesse  tentando  se  rebelar  contra  sua mente,  mas  ele  não  pode  parar.  Não  agora.  Ele  sente  a pulsação da cidade ao seu redor, mas ela é apenas um pano de fundo  distante  para os ecos mais profundos de sua alma, que gritam em silêncio. 

Os  sons  da  rua  parecem  distantes,  embora  estejam  ao  seu redor.  O  trânsito,  o  murmúrio  das  conversas,  os  passos apressados das pessoas – tudo é uma tapeçaria de ruídos que o invade  e  o  deixa  ainda  mais  frágil.  A  cada  passo,  a  dor aumenta. Uma dor que não é só física, mas de algo muito mais profundo. O medo. A culpa. O vazio. Tudo se mistura em uma pressão imensa sobre seu peito. 

Ele  tenta  respirar,  mas  o  ar  é  espesso,  denso,  como  se  o mundo  estivesse  sufocando  sua  respiração.  Suor  escorre  por seu  rosto,  mas  ele  não  sente  o  alívio  da  umidade.  Sente-se vazio,  sem  direção, como se a cidade, com seus becos e ruas escuras,  estivesse  se  fechando  ao  seu  redor.  Ele  se  arrasta, mais  uma  vez,  e  sem  querer,  cai  de  joelhos  na  calçada,  o impacto frio contra o concreto o faz sentir ainda mais distante de  si  mesmo.  Ele  se  abraça,  mas  é  uma  tentativa  vã  de  se segurar em algo que já não está mais ali. 

Quando  fecha  os  olhos,  a  realidade  desaparece, dissolvendo-se como uma névoa espessa, e ele se vê em outro lugar. O calor é opressor, a água cai sobre ele, quente demais, pegajosa, como se fosse algo que não deveria ser tocado. Ele se  encontra  em  um  banheiro  agora,  uma  visão  turva  se formando ao seu redor, o vapor subindo, quase cobrindo tudo. A  água  do  chuveiro  escorre,  mas  não  é  clara.  Não  é  pura. Cada gota que cai é vermelha, escura, misturada com o sangue que flui pelas paredes, formando um rio de dor que se espalha pelo chão. 

O  medo  toma  conta  de  Tiago.  Ele  tenta  se  mover,  mas  seu corpo  está  pesado,  como  se  fosse  feito  de  pedra.  Ele  não consegue se afastar, não consegue correr. A água o envolve, o puxa  para  baixo.  Ele  sente  como  se  estivesse  afundando  em um  mar  de  desespero,  uma  correnteza  que  o  arrasta  para  o fundo,  para  um  lugar  onde  ele  não  pode  mais  respirar.  O sangue  se  mistura  com  o  calor,  e  ele  sente  uma  pressão  no peito, uma sensação de sufocamento que o paralisa. Deitado  no  chão,  ele  se  encolhe  em  posição  fetal,  tentando encontrar algum tipo de conforto em seu próprio corpo, mas o calor é insuportável, e o sangue não para de escorrer. A visão diante  dele  se  torna  mais  nítida,  e  ele  percebe  uma  figura diante de si. Um homem. Um homem com o rosto oculto nas sombras  do  banheiro,  mas  Tiago  sente  que  conhece  essa pessoa.  O  homem  segura  uma  faca,  a  lâmina  reluzente, coberta  com  o  mesmo  sangue  que  agora  inunda  o  chão.  O medo o prende, sua mente grita, mas seu corpo não responde. O  homem  se  aproxima  lentamente,  cada  passo  ecoando  na mente  de  Tiago,  como  um  juiz  implacável.  Tiago  não consegue  se  mover.  Não consegue gritar. Ele está paralisado, preso  em  um  pesadelo  do  qual  não  pode  acordar.  A  faca  se ergue, o som metálico da lâmina cortando o ar é o único som que ele consegue ouvir, o único som que importa. E  então,  uma  voz,  firme  e  clara,  corta  o  silêncio  da  sua mente.“Hey, are you okay?” ("Ei, você está bem?") A  imagem  do  homem  se  desfaz,  o  sangue  se  dissolve  nas águas  do banheiro. A sensação de sufocamento desaparece, e Tiago,  em  um  sobressalto,  abre  os  olhos.  O  mundo,  ainda distorcido,  volta  a  fazer  sentido  lentamente.  Ele  sente  a respiração  pesada,  o  coração  batendo  descompassado.  O policial está ali, com um olhar de preocupação, chamando por ele. 

O  pesadelo, a faca, o sangue, tudo parece se dissolver, mas a sensação  de  pavor  permanece  em  sua  pele,  como  se  o fantasma  do  medo  ainda  o  acompanhasse,  mesmo  depois  de ter acordado. 

 

Cena 2 – O Policial e a Decisão O policial se aproxima de Tiago, que ainda está no chão, sem forças para reagir completamente. O som dos carros passa de forma  distante,  como  se  estivesse  vindo  de  outra  realidade. Tiago está ali, suando, tremendo, com os olhos borrados pelas lágrimas  e  a  dor.  Tiago  que  fora estudar em Filadélfia,morar com  sua  irmã,agora se via rendido completamente as drogas, o  peso,  a  fraqueza,a culpa, a sensação de fracasso, dores que ninguém poderia conceber.Mas, ele está ali, no chão,vítima do olhar  de  um  homem  que  mal  conhecia  .O policial observa o rapaz  por  alguns  instantes,  sem  pressa,  percebendo  o  estado desesperador  em  que  ele  se  encontra.  O  ar  está  pesado  e quente,  e  Tiago  parece  estar  em  um  estado  de  transe,  preso entre  o  físico  e  o  mental,  como  se  estivesse  à  beira  de  um colapso. 

O  policial,  agachando-se  lentamente, tenta estabelecer algum tipo de contato, mas não força. Ele fala baixo, a voz tranquila, sem pressa. 

Policial

Can I help you?( Posso te ajudar?) 

Tiago,  sem  forças  para  responder,  apenas  balança  a  cabeça levemente. Seus olhos estão fixos no vazio à frente, sem foco, e a sensação de que ele está à deriva, sem qualquer direção, é palpável. O policial observa o celular de Tiago, que ainda está em  sua  mão,  vibrando  repetidamente.  Ele  olha  para  o aparelho, depois para Tiago, e percebe que o jovem não tem a mínima capacidade de reagir.  

Policial Is  there  anywhere  to  go?  What  happened? How did you end up  here?(Tem  pra  onde  ir? O que aconteceu? Como você foi parar aqui?) 

Tiago  não  consegue  falar.  Sua  mente  está  fragmentada,  as palavras  parecem  distantes,  como  se  saíssem  de  outro  lugar, de  outra  vida.  Ele  olha  para  o  celular,  a  tela iluminando seu rosto  de  forma  tênue,  e  vê  as  várias  ligações  não  atendidas. Ele  respira  fundo,  engolindo  o  nó  na  garganta,  e  com  um movimento fraco e automático, guarda o celular no bolso. Não há respostas para dar, nem para ele mesmo. 

